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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM TRINTA DE 

NOVEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS 

ATA N.º 23/2022 

 ________ Aos trinta dias do mês de novembro, do ano de dois mil e vinte e dois, 

reuniu o Órgão Executivo do Município de Alcanena, em reunião de Câmara 

Extraordinária, convocada por edital n.º 27062, de 22/11/2022, no seguimento de 

deliberação em reunião de Câmara n.º 22/2022, de 21/11/2022, no Salão Nobre dos 

Paços do Município, pelas 14h00m, estando presentes: ___________________________   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Rui Fernando Anastácio Henriques ________________________________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - Alexandre Hilário Afonso Gameiro Pires ___________________________  

 ________ - Tiago Gabriel Cardoso Baiona Borralho, em substituição de Lucília Maria 

Alegre Picado Lopes ______________________________________________________  

 ________ - José Luís Gomes Ramos ________________________________________  

 ________ - Luís Miguel Martins Pires _______________________________________  

 ________ - Marlene Vieira Agostinho Carvalho _______________________________  

 ________ - Nuno Miguel Costa Silva _______________________________________  

 ________ FALTAS JUSTIFICADAS ______________________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ 1 – PONTO ÚNICO ____________________________________________  

 ________ Proposta dos Documentos Previsionais para 2023-2027 – Orçamento e 

Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos e Atividades Mais 

Relevantes) e Mapa de Pessoal para 2023. Documento referência 27301/2022. 

Processo referência 2022/150.20.202/1 (Para deliberação) ______________________  

 ________ Presentes à reunião os Documentos Previsionais e Mapa de Pessoal, para 

2023, ao abrigo da alínea c), do número 1, do artigo 30º, do Anexo I, da Lei número 

75/2013, de 12 de setembro.  _______________________________________________  

 ________ O Orçamento para o ano de 2023 fixa-se em 20.717.132,00€ (vinte milhões 

e setecentos e dezassete mil e cento e trinta e dois euros), sendo 13.547.398,00€ (treze 

milhões e quinhentos e quarenta e sete mil e trezentos e noventa e oito euros) de receitas 

correntes, 4.822.234,00€ (quatro milhões e oitocentos e vinte e dois mil e duzentos e 
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trinta e quatro euros) de receitas de capital e 2.347.500,00€ (dois milhões e trezentos e 

quarenta e sete mil e quinhentos euros), de receitas não efetivas. ___________________  

 ________ Quanto às despesas, fixam-se em 12.488.241,00€ (doze milhões e 

quatrocentos e oitenta e oito mil e duzentos e quarenta e um euros) de despesas 

correntes, 6.670.852,00€ (seis milhões e seiscentos e setenta mil e oitocentos e 

cinquenta e dois euros) de despesas de capital e 1.558.039,00€ (um milhão e quinhentos 

e cinquenta e oito mil e trinta e nove euros), de despesas não efetivas. _______________   

 ________ Foi remetido, igualmente, para aprovação, o Plano Plurianual de 

Investimentos para os anos de 2023 a 2027, sendo que, para 2023, o total da despesa é 

igual ao total das receitas e, para os anos seguintes, a despesa é em valor superior à 

receita.___  _____________________________________________________________  

 ________ Junto ao Orçamento anexou-se orçamento de entidades participadas em 

relação às quais se verifica o controlo ou presunção do controlo pelo Município, de 

acordo com o artigo 75º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, nomeadamente, 

Associação Centro de Ciência Viva do Alviela e da AQUANENA – Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, E.M., S.A ________________________________  

 ________ Deverão os Documentos ser presentes à Assembleia Municipal para 

aprovação, ao abrigo da alínea a), do número um, do artigo vigésimo quinto, da 

supracitada lei. __________________________________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara iniciou a sua exposição referindo que o 

orçamento refletia o cumprimento dos compromissos eleitorais. Acrescentou que, na 

elaboração do documento se teve em consideração a opinião da oposição. ____________  

 ________ Referiu existirem 2 tipos de orçamento, nomeadamente do próximo Quadro 

Comunitário de Apoio cujo período para apresentação de candidaturas abrirão apenas 

no segundo semestre de 2023.  ______________________________________________  

 ________ Referiu que o Município vira já algumas candidaturas aprovadas ao abrigo 

do PRR – Plano de Recuperação e Resiliência, nomeadamente para os Bairros Socais 

Dr. Anastácio Gonçalves e Bairro da Cantina, e em cujas candidaturas se iria tentar 

enquadrar os edifícios localizados na Rua A, em Alcanena e tentar viabilizar as 

candidaturas das Paróquias. Estas últimas, ou passará por se constituírem em IPSS - 

Instituição Particular de Solidariedade Social ou ser o Município a avançar com as obras 

e efetuar uma cedência do direito de superfície.  ________________________________  
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 ________ No âmbito da Regeneração Urbana, no próximo ano iniciar-se-iam as obras 

de Reabilitação do Edifício sito na Praça Marechal Carmona.  _____________________  

 ________ Informou ter-se dado o pontapé de saída da Área de Localização 

Empresarial junto à A1/A23, sendo que se iria iniciar processo de negociação com os 

proprietários dos terrenos.  _________________________________________________  

 ________ Esclareceu que, para se ambicionar mais, era necessária a existência de um 

bom portfolio de habitação e economia, procurando-se outro tipo de receitas.  ________  

 ________ O Vereador Nuno Silva referiu que a elaboração do Orçamento se baseou 

num conhecimento mais consolidado dos projetos. Salientou que 2023 seria um ano de 

conclusão de projetos que estavam em andamento e que se atrasaram, como era o caso 

da Rede de Saneamento de Covão do Coelho, Vale Alto e Carvalheiro.  _____________  

 ________ Foi aumentado o valor das transferências para as Freguesias em mais 

20.000,00€ (vinte mil euros), por via dos Acordos de Execução e a atribuição de um 

Apoio Financeiro Extraordinário às Freguesias que poderia ir até 100.000,00€ (cem mil 

euros) /ano.  ____________________________________________________________  

 ________ Referiu, igualmente, que a transferência das verbas por parte do Estado 

diminuiu em cerca de 140.000,00€ (cento e quarenta mil euros), de despesas correntes, 

que vem causar problemas muito sérios, ainda que tenha existido um incremento de 

420.000,00€ (quatrocentos e vinte mil euros) nas transferências, face ao ano transato, 

mas que, por via dos aumentos dos custos com alterações remuneratórias obrigatórias, o 

valor transferido acabava por ser inferior ao ano anterior.  ________________________  

 ________ Destacou, como projeto estruturante, a Fábrica de Cultura de Minde, cuja 

apresentação pública do Projeto iria ocorrer dia 14 de dezembro, às 11h30m, na Fábrica 

da Cultura. Contará com a presença da Ministra da Coesão, no sentido de, a partir daí, 

se tentar encontrar financiamento para a obra.  _________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara acrescentou que se iria tentar explicar a 

grandeza do projeto e a sua importância para a Bacia de Minde-Mira e como o projeto 

se poderia constituir como projeto âncora.  ____________________________________  

 ________ Continuando a sua exposição, o Vereador Nuno Silva destacou o projeto 

“Ouro Líquido”, em andamento, mediante celebração de um Protocolo entre o 

Município de Alcanena e o Município de Torres Novas.  _________________________  

 ________ No respeitante ao Rio Alviela, referiu que se iria assinar um Protocolo com 

o Município de Santarém, para valorização da Bacia do Alviela.  ___________________  
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 ________ Destacou, igualmente, o projeto Espinheiro Greenlab, tendo sido efetuada 

contratação de empresa que iria desenvolver o conceito e preparar o caderno de 

encargos para se enquadrar em financiamento ao abrigo do Portugal 2030 ou mesmo 

através de um projeto europeu. O objetivo passava por tornar o Espinheiro numa aldeia 

que potencie os seus recursos endógenos.  _____________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara clarificou, em complemento à 

intervenção do Vereador Nuno Silva, que se iria envolver a população na discussão 

do projeto, com agendamento de várias reuniões abertas à participação. Procurar-se-ia ir 

buscar financiamentos, também, diretamente a Bruxelas, em complemento aos 

Programas Operacionais Regionais.  _________________________________________  

 ________ Destacou o Projeto Couros onde iriam convidar pessoas de diversos 

quadrantes políticos a contribuírem para a elaboração de um projeto mais equilibrado 

possível. Estava pensada a realização de um seminário, no sentido de se dar a conhecer 

o projeto, no sentido de se lhe dar consistência e solidez.  _________________________  

 ________ O Vereador Nuno Silva fez referência à deslocalização do Espaço do 

Cidadão e criação do Espaço Empresa, ambos na mesma localização, sendo o primeiro 

edifício a ser intervencionado a nível de requalificação urbana e cuja obra avançaria em 

2023.  ___  _____________________________________________________________  

 ________ Referiu que a Estratégia Local de Habitação tinha um peso muito grande no 

orçamento Municipal.  ____________________________________________________  

 ________ Salientou e alertou para a alteração da forma de apresentação dos valores 

nos mapas. Enquanto no ano de 2023 era possível colocar investimento com 

financiamento “não definido”, tal não era permitido para os anos seguintes, pelo que 

dava a ideia de que o orçamento se encontrava desequilibrado. Ressalvou que era ponto 

assente, sempre, o equilíbrio orçamental.  _____________________________________  

 ________ Referiu o elevado peso dos recursos humanos no orçamento, com 

acréscimos em várias dimensões: aumento do salário mínimo e ajustes salariais de 

5,1%, atualizações por via do SIADAP - Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública e alterações de posicionamento remuneratório. _    

 ________ Em 2022 houve um incremento do número de funcionários, nomeadamente 

por via de reforço da proteção civil, no sentido de dar resposta às necessidades de 

socorro das populações.  ___________________________________________________  
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 ________ O Senhor Presidente da Câmara acrescentou que foram, igualmente, 

integrados 5 bombeiros sapadores que foram tirar o curso e que foram integrados na 

carreira, deixando de estar a trabalhar à hora. A regularização do Corpo de Bombeiros 

veio permitir deixar de se efetuar transferência para a Liga dos Amigos dos Bombeiros 

Municipais de Alcanena, regularizando-se a situação existente. Houve um 

reenquadramento da despesa.  ______________________________________________  

 ________ O Vereador Nuno Silva acrescentou que, no ano de 2022, foram integrados 

nos quadros uma médica veterinária, foi reforçada a área social, por via da transferência 

de competências na área social e houve reforço da equipa de obras por administração 

direta, por via de aposentação de colaboradores. Na área da educação também houve 

alguma atualização do número de trabalhadores afetos a essa área.  _________________  

 ________ Referiu que o Centro Ciência Viva retomou a atividade de vendas e serviços 

prestados, que iria permitir reduzir as transferências do Município para a Associação 

Centro Ciência Viva do Alviela.  ____________________________________________  

 ________ Ressalvou que a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento, E.M, S.A. iria ter, em 2022, resultado líquido negativo, sobretudo devido 

ao aumento dos custos com a energia e reagentes e que estiveram na base da alteração 

do tarifário, cuja recuperação total seria, apenas em meados de 2024, também devido ao 

investimento que iria ser feito com a construção de uma UPAC – Unidade de Produção 

para Autoconsumo.  ______________________________________________________  

 ________ O Vereador Alexandre Pires esclareceu que, durante o presente mandato 

autárquico apenas se procedeu ao lançamento de um concurso de pessoal. Os restantes 

concluídos foram iniciados no anterior Executivo. Informou que a necessidade de 

médico veterinário era uma imposição legal, bem como uma grande necessidade a 

salvaguarda do socorro 24 horas por dia. Para tal seriam atribuídos subsídios de turno e 

que iriam acrescer em 63.000,00€ (sessenta e três mil euros) o orçamento destinado à 

proteção civil.  __________________________________________________________  

 ________ Lamentou que o aumento salarial proposto pelo governo, e bem proposto, 

era equivalente a mais 300.000,00€ (trezentos mil euros) no orçamento Municipal sem 

que fosse acompanhado do respetivo “pacote financeiro” do Governo. No final de 

contas feitas, verificava-se que, das transferências do Orçamento do Estado, 

relativamente ao FEF direto, havia uma redução de cerca de 120.000,00€ (cento e vinte 
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mil euros) face ao ano transato, considerando, ainda, que, os recursos humanos eram 

indispensáveis ao funcionamento de qualquer entidade.  __________________________   

 ________ A Vereadora Marlene Carvalho referiu que a área da educação era um dos 

pilares estruturantes e área na qual nada podia falhar. Enunciou que se pretendia fazer 

intervenção nos espaços interiores e exteriores, sendo ou se aguardava a aprovação de 

enquadramento do projeto “Brincar”, no âmbito do programa PEDIME - Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Intermunicipal de Educação, o qual integrava equipa 

técnica multidisciplinar e capacitação das assistentes operacionais.  _________________  

 ________ Ao nível do Centro Escolar de Minde, referiu que o financiamento aprovado 

era insuficiente para as necessidades pelo que se iria apetrechar o espaço com o que era 

indispensável para o garante do funcionamento.  ________________________________  

 ________ Ao nível da área cultural, destacou o apoio da Rede de Cineteatros 

Portugueses. ____________________________________________________________  

 ________ Destacou, igualmente que, a nível dos grandes eventos desportivos 

pretendia-se o robustecimento dos mesmos sendo, no entanto, importante, garantir que o 

orçamento não falhasse a nível social e de educação. ____________________________  

 ________ A nível da área social, foi aceite a transferência de competências, no sentido 

de reforçar e ir ao encontro das necessidades de recursos humanos afetos à resposta 

social. Cada vez chegavam mais casos de pedidos de apoio, famílias com bastantes 

fragilidades, sendo que se pretendia ir ao encontro das necessidades.  _______________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara demostrou preocupação quanto à área 

da saúde. Ao final de um ano a serem confrontados com a realidade e após inúmeros 

contactos com Ministra da Saúde, ARSLVT - Administração Regional de Saúde de 

Lisboa e Vale do Tejo, ACES - Agrupamento de Centros de Saúde do Médio Tejo, 

médicos, possibilidade de vinda de médicos por mobilidade, cada vez mais se 

capacitava que a administração central, infelizmente, não tinha solução para o problema 

da saúde. Ao final de um ano tornara-se muito claro que tinha de ser o município a 

encontrar soluções que envolveriam muita imaginação. Provavelmente, a solução 

passaria por sacrificar o orçamento municipal, ter muita imaginação, reunir parceiros. 

As populações não podiam viver com falta de proteção na saúde, pelo que ter-se-ia de 

resolver esta questão que era gravíssima.  _____________________________________   

 ________ As populações continuavam absolutamente desprotegidas no que dizia 

respeito aos cuidados de saúde primários. Seria necessário encontrar-se sinergias e 
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capacidade de congregar esforços. O Concelho estava a ser assolado por um grave 

problema.  _____________________________________________________________  

 ________ O Vereador Luís Pires, em comentário ao orçamento apresentado, 

demonstrou preocupação. Existiam muitas ideias para investimentos e, da forma como 

os mesmos foram apresentados, dava a ideia de que a Câmara Municipal era “uma casa 

rica” e com muito dinheiro. Clarificou que o Executivo anterior fez um esforço muito 

grande para pagar as dívidas. O que se previa com o presente orçamento e seguintes, 

ainda que fosse concordante com os investimentos propostos, era que os investimentos 

mais prioritários deveriam ser efetuados na área da saúde e na educação. Acrescentou 

que a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento, E.M, S.A. iria 

absorver muito do orçamento municipal, dado que não era comportável às pessoas e 

empresas o pagamento de mais aumentos.  ____________________________________  

 ________ Destacou, igualmente, o problema do furo de água de Filhós que estava a 

dar muito prejuízo. _______________________________________________________    

 ________ Falava-se de investimentos e empréstimos bancários que teriam de ser 

pagos. E a situação bancária não estava a mais favorável. A Câmara tinha já aprovado a 

contração de empréstimos na ordem dos 4.000.000,00€ (quatro milhões de euros).  ____  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara compreendeu as palavras o Vereador 

Luís Pires, cuja opinião respeitava. Concordou com o afirmado quanto à incerteza do 

futuro porque o país, em tempos, já tinha atingido níveis de falta de confiança muito 

elevados, como aconteceu em 2011. Era verdade que se tinha de manter cautela no que 

tocava ao endividamento. No entanto, a Câmara teria de recorrer a empréstimo bancário 

para a aquisição dos terrenos na área junto à A1/A23.  ___________________________   

 ________ O Vereador Luís Pires questionou se já tinham sido apurados os valores 

que a Câmara iria ter de pagar em expropriações. Ou se a Câmara achava, realmente, 

que o investimento da Fábrica de Cultura de Minde se iria realizar algum dia, ao 

investimento que estava previsto.  ___________________________________________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara disse continuar a entender as palavras do 

Vereador Luís Pires e foi concordante que era importante haver cautela. Mas, por sua 

vez, era importante, também, correr-se pequenos riscos bem ponderados. Pretendia-se 

que esse endividamento tivesse um efeito multiplicador. Era necessário trabalhar-se 

bastante para se chegar a bom porto quanto aos objetivos para a área da A1/A23. Era 

unânime, mesmo para a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, que o projeto para 
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área de localização empresarial da A1/A23 se tinha de concretizar, em conjunto com o 

Município de Torres Novas. Existia já a perspetiva de fixação de um investimento 

holandês, par ao qual, era necessária a existência de uma bolsa de terrenos. porque o que 

se pretendia era a fixação de jovens com perspetivas de evolução na carreira.  ________  

 ________ Acrescentou que apenas não era concordante com o Vereador Luís Pires 

quando se refere, ainda indiretamente, que cabia aos Munícipes subsidiarem a tarifa 

industrial, como acontecera nos dez primeiros meses do presente ano. Aumentando os 

custos, esses tinham de ser repercutidos nas tarifas, cujo défice apenas seria revertido no 

próximo ano e meio.  _____________________________________________________  

 ________ O Vereador Luís Pires relembrou ter alertado, numa reunião de Câmara, 

há cerca de 6 meses, para os graves problemas que se iriam passar, devido à conjuntura 

mundial. Chegaria a uma altura em que a Câmara teria de ajudar os industriais para que 

não fechassem as portas. O orçamento da Câmara Municipal não estava, minimamente, 

preparado para tais eventualidades. Alertou que era necessária cautela nos investimentos 

considerando que iria ser necessário um grande investimento na área social e, tal como 

afirmado, possivelmente teriam de negociar com um médico ou dois para afetar à saúde 

do Município, quando essa obrigação deveria ser do Serviço Nacional de Saúde.  ______  

 ________ Mais uma ver referiu que, apesar de considerar pertinentes os investimentos 

propostos, deveria existir alguma cautela por causa da área social, da educação e da 

AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento, E.M, S.A.  ____________  

 ________ O Senhor Presidente da Câmara referiu que o Senhor Vereador Luís Pires 

fizera um paralelismo entre duas situações que não eram comparáveis: a substituição da 

Administração Local à Administração Central face à substituição dos empresários pela 

administração local, serviço público a substituir-se ao direito privado.  ______________  

 ________ O Vereador Nuno Silva esclareceu que a AQUANENA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento, E.M, S.A. contratara, à data, dois empréstimos: um 

para o Plano Estratégico, necessário para comportar o investimento em causa e um 

segundo empréstimo para a implementação de uma UPAC – Unidade de Produção para 

Autoconsumo. Clarificou que, enquanto membro do Conselho de Administração não 

estava disponível para contratar empréstimos que não conseguisse pagar nem tinha 

forma de aplicar tarifas às empresas que não conseguissem pagar.  _________________   
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 ________ Quanto ao empréstimo contratado para financiar a UPAC – Unidade de 

Produção para Autoconsumo, teria de ser reformulado, por via da reformulação do 

projeto e investimento da mesma.  ___________________________________________  

 ________ No respeitante ao “Furo” de Filhós, informou que o mesmo já estava 

encamisado e que mais uma semana estaria a funcionar. Esclareceu que a AQUANENA 

- Empresa Municipal de Águas e Saneamento, E.M, S.A. não teve custos com o atraso 

na implementação do furo, apenas com o transporte da água enquanto o mesmo esteve 

inoperacional.  __________________________________________________________  

 ________ O Vereador Alexandre Pires agradeceu a chamada de atenção do Vereador 

Luís Pires, mas esclareceu que as preocupações eram reais e de todos e que atuava 

sempre com “os pés assentes no chão”.  _______________________________________  

 ________ Referiu que a AQUANENA - Empresa Municipal de Águas e Saneamento, 

E.M, S.A. fora criada anteriormente ao presente Executivo pelo que apenas se cumpria 

com o que tinha sido criado. Não foi o atual Executivo que criou a AQUANENA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento, E.M, S.A. nos moldes atuais. No entanto, 

todas as vicissitudes careciam de ser socorridas e o futuro ninguém o conhecia. Também 

comungavam da preocupação do Vereador Luís Pires. Mas ninguém previa aumento tão 

grande nos custos de energia que se veio a repercutir em prejuízo. Não foi má gestão, 

não foi contratação de recursos humanos, mas sim o aumento dos custos de energia e 

dos reagentes que levou a tal aumento.  _______________________________________   

 ________ Perguntou onde andava o Vereador Pires quando foi feito o Plano Pormenor 

da A1/A23, pois as preocupações demonstradas pelo Senhor Vereador tinham sido já as 

preocupações demonstradas pelo Senhor Presidente, quando, à data, ainda era Deputado 

da Assembleia Municipal do anterior Executivo. E também, já nessa altura alertou para 

o pensamento do Partido Socialista quanto à transferência de competências, por se ter 

aceitado as mesmas sem a respetiva negociação.  _______________________________  

 ________ O Vereador Luís Pires esclareceu que, na altura, não se avizinhava um 

cenário de guerra. O dia de amanhã deveria ser visto com cautela e isso não estava 

refletido no orçamento proposto.  ____________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovados os Documentos 

Previsionais 2023-2027 e Mapa de Pessoal, para 2023 ao abrigo da alínea c), do número 

um, do artigo trigésimo, do Anexo I, da Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de 

doze de setembro.  _______________________________________________________   
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 ________ O Orçamento para o ano de 2023 fixa-se em 20.717.132,00€ (vinte milhões 

e setecentos e dezassete mil e cento e trinta e dois euros), sendo 13.547.398,00€ (treze 

milhões e quinhentos e quarenta e sete mil e trezentos e noventa e oito euros), de 

receitas correntes, 4.822.234,00€ (quatro milhões e oitocentos e vinte e dois mil e 

duzentos e trinta e quatro euros), de receitas de capital e 2.347.500,00€ (dois milhões e 

trezentos e quarenta e sete mil e quinhentos euros), de receitas não efetivas. __________  

 ________ Quanto às despesas, fixam-se em 12.488.241,00€ (doze milhões e 

quatrocentos e oitenta e oito mil e duzentos e quarenta e um euros), de despesas 

correntes, 6.670.852,00€ (seis milhões e seiscentos e setenta mil e oitocentos e 

cinquenta e dois euros), de despesas de capital e 1.558.039,00€ (um milhão e 

quinhentos e cinquenta e oito mil e trinta e nove euros), de despesas não efetivas. _____  

 ________ Aprovado o Plano Plurianual de Investimentos para os anos de 2023 a 2027, 

sendo que, para 2023, o total da despesa é igual ao total das receitas e, para os anos 

seguintes, a despesa é em valor superior à receita, considerando que se optou por 

colocar o valor nos anos respetivos em que é espectável realizar as despesas, embora em 

algumas situações o financiamento ainda não esteja definido. Com este registo 

pretendeu-se dar um horizonte temporal às intenções e perspetivas de investimento. 

Embora esta metodologia venha a demonstrar um orçamento deficitário, demonstra o 

horizonte temporal dos projetos. ____________________________________________  

 ________ Remeter à Assembleia Municipal para aprovação, ao abrigo da alínea a), do 

número um, do artigo vigésimo quinto, da supracitada lei. ________________________  

 ________ Abstiveram-se os Vereadores Tiago Borralho, José Luís Ramos e Luís 

Pires. ____  _____________________________________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores Alexandre Pires, Marlene 

Carvalho, Nuno Silva e o Senhor Presidente da Câmara.  _________________________  

 ________ O Vereador José Luís Ramos apresentou a seguinte declaração de voto: 

 ________ “DECLARAÇÃO DE VOTO DOS ELEITOS DO PARTIDO 

SOCIALISTA __________________________________________________________  

 ________ Ponto Único - Documentos Previsionais e Mapa de Pessoal para 2023-

2027 ____  _____________________________________________________________  

 ________ Considerando este documento como o 2º apresentado por este executivo, e 

em conformidade com os princípios democráticos que nos norteiam e no exercício pleno 

do direito de oposição, cumpre-nos o dever de apreciação deste documento, com o rigor 
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que o mesmo merece, pelos princípios e estratégia orientadora para o futuro do nosso 

concelho.   _____________________________________________________________  

 ________ Da nossa análise ao documento, é por demais evidente que nele está 

plasmado o conteúdo de todo um programa eleitoral, sendo por isso e pelo segundo ano, 

uma carta de intenções. O documento não tem em consideração os constrangimentos 

que se vivem atualmente, decorrentes de uma guerra na Europa, de uma crise energética 

que fez disparar os custos da energia e dos combustíveis, de uma inflação que teima em 

aumentar e do aumento das taxas de juros, com o consequente impacto nos orçamentos 

das famílias, das empresas, das associações, das IPSS’s... Neste contexto, é de extrema 

importância a observância do princípio da prudência e o rigor na gestão de prioridades, 

por parte do município. ____________________________________________________  

 ________ Ainda da análise aos documentos apresentados, manifestamos a nossa 

preocupação pelo facto de o mesmo não garantir a estabilidade orçamental, para os anos 

seguintes a 2023. Consideramos imprudente e até irresponsável, por parte deste 

executivo insistir em determinados investimentos, sem considerar as adversidades da 

conjuntura atual.  ________________________________________________________  

 ________ Na nossa opinião tem de existir uma forte capacidade de gestão de 

prioridades, com a certeza de que é importante continuar a trabalhar para o 

desenvolvimento do concelho, mas não a qualquer preço. Na opinião dos eleitos do 

Partido Socialista, deve ser revista a política do investimento a todo o custo, quando a 

população em geral está a passar por grandes dificuldades financeiras. Não se pode 

apostar tudo em projetos, que são um garante de receitas para alguns (poucos), mas que 

não o são para a generalidade da população do concelho que, maioritariamente, é gente 

de trabalho, que aufere salários baixos e atravessa grandes dificuldades financeiras.  ___  

 ________ Para minimizar esse impacto, é essencial apoiar diretamente as pessoas, as 

famílias, as empresas, as associações e as IPSS’s, com medidas reais, por exemplo com 

uma maior redução do IMI e da derrama, suspensão temporária de taxas e licenças, 

apoio financeiro e/ou em géneros a famílias carenciadas, redução das tarifas de água e 

saneamentos por parte da Aquanena, entre outras. _______________________________  

 ________ Perante o exposto e na expectativa do desenvolvimento, que desejamos 

positivo, das questões e preocupações que apresentámos, não temos outra opção que 

não seja a da abstenção, devidamente justificada. _______________________________  

 ________ Os vereadores do Partido Socialista.” _______________________________  
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 ________ Aprovação da Ata em Minuta. ___________________________________  

 ________ Às 15 horas e 10 minutos foi encerrada a reunião, tendo sido deliberado, 

por unanimidade, nos termos do número três, do artigo quinquagésimo sétimo, do 

Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, aprovar esta 

Ata em Minuta, na parte deliberatória, a qual foi assinada pelo Senhor Presidente e por 

mim, Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior. ______________________   

 ________ Lavrada a presente Ata, nos termos do número um, do artigo quinquagésimo 

sétimo, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, a 

mesma vai ser assinada pelo Senhor Presidente da Câmara, e por mim, Filomena Isabel 

Gabriel Henriques, Técnica Superior, que também elaborei, mandei lavrar e subscrevi. _   

 

O Presidente da Câmara   A Secretária da Reunião de Câmara  

   

(Rui Fernando Anastácio Henriques)  (Filomena Isabel Gabriel Henriques) 

 


